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PROYECTO DE TÀCTICA - PLAN NACIONAL 

Introducción» — Esta t—p, pese al retraso en su salida, está destina­
da a cubrir mínimamente nuestras tareas hasta Xa Clisa 

y en el periodo inmediatamente posterior0 La Risa, y el nuevo CC debe 
ran adecuarla a los acuerdos que allí se tomen? La elaboración de esa 
"t—p ha sido revisada por el CC« 

Corresponde ahora a los órganos provinciales, locales ynsecto­
riales; hacer vivir los ejes y las generalidades que se expresan aquí 
en la práctica concreta de la organizacioco Como talf esta t—ps o - -
cualquier t-p a escala de todo el Estado, esi^.aplicable de modo c o n ­
creto; su utilidad es la de orientar y centralizar las necesarias t-p 
a niveles más concretos, que constituyen la necesaria mediació'n para— 
hacerla operante^ Para que ello sea posible, esta t—p debe ser discu­
tida a fondo a todos los niveles, criticada y completada a traves del 
debate 0 

La situación actual, sin prácticamente ningún instrumento efi­
caz para controlar la intervención y las tareas de la Liga, fruto dé­
la ausencia de bastantes cosas, entre ellas esta ti—p y de discusión — 
real sobre el Bolc 17 constituye claramente un caldo de cultivo real-
de tendencias oportunistas, economicistas y localistas; en la organi­
zación, al Tiempo que los instrumentos do lucha contra ellas, CC ¡> BPt 

CPs, etc son claramente insuficientes; sin la existencia y posibili— 
dad de contabilizacion política del conjunto de la actividad de la or 
ganización0 

Para ampliar la discusión sobre el primer apartado( debe refe— 
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rirse al editorial al COHÍBATE n^ 6, a la introducción al folleto s a ­
bre Bolivià etc., y entronca de algun nodo con el texto refundido de-
la ponencia para la misma» 

A esta t-p, acompaña como anexo la t-p de la campaña Indochina— 
para cuya discusión y puesta en práctica, a los materiales citados — 
en ella, hay que incluir el debate sobre el Bol, 21 3 

LA SITUACIÓN ACTUAL 

a) Nivel internacional» (Para evitar repeticiones inútiles, reprodu— 
Resolución política " del CC — cimos aq ui 1 a primera parte de 

de la LCR , del 6 de Septiembre, que a nuestro entender, sintetiza co­
rrectamente los grandes ejes de la actual situación internacional)» 

"Tres elementos han marcado, durante estos últimos meses, la — 
evolución de la situación internacional: la crisis monetaria interna­
cional, el curso diplomático de China popular, las transformaciones— 
en el frente de la revolución colonial, 

1) El capitalismo mundialentr a en una nueva fase de su historia 
— El periodo de crecimiento consecutivo a la segunda guerra — 

mundial se agotas este reposaba en la existencia de mercados 
abiertos por la reoonstrucci on en la docilidad de las clases obreras 
a las organizaciones rotas por el fascismo y la guerra. en íjaran— 
tía negociada con la URSS del statu—quo internacional» El conjunto de 
esas condiciones esta hoy revuelto: Las clases obreras alemana, japo­
nesa, italiana, han recuperado sus fuerzas, la URSS no ejerce un con­
trol indiscutido sobre el movimiento comunista internacional, f i n a l ­
mente las burguesías más fuertes se disputan aspramente los mercados. 

- L a concurrencia se exacerba. A pesar de 1; imbricación i n ­
ternacional de las economías 5 preservando el cuadro de su Estado n a — 
cional para debilitar a su clase obrera y defender sus posiciones po­
lítica y económicas, las burguesias se enfrentan abiertamente« Basta-
constatar la inquietud y las reacciones contradictorias sobre las car 
gas financieras de las medidas de Nixon para convencerse; basta ver — 
como tirita el frágil ulereado Común» cuando el imperialismo americana 
estornuda, para convencerse más au'n s 

— Frente a las medidas proteccionistas tomadas por el gobierno 
USA, el tínico objetivo de sobrevivir, en un contexto de lucha por nue 

)lítica de austeridad y de -vos mercados recrudecida , provocara una p 
deflacción en los principales gobiernos burgueses. Ello significa — 
riesgos de recesiones en cadena, el desarrollo del paro y ataques con 
tra el nivel de v 
sias para encon 
del sistema monetario internacional 

ida de los trabajadores. La incapacidad de las burgje 
trar, con la suficiente rapidez, un nuevo replanteo — 

irecipitara los intercambios in­
ternacionales y la producción capitalista mundial en una crisi pròfug 
da» En todos los casos se asiste a un cambio importante del periodo,-
ligado a una puesta en cuestión de las relaciones de fuerza e x i s t e n ­
tes entre los distintos imperialismo. 

— Esta situación barre las ilusiones nacida s e n el periodo pa­
sado, sobre un capitalismo remontando sus prisis. Las convulsiones — 
del capitalismo mundial demuestran como las relaciones capitalistas — 
de producció'n, el cuadro históricamente condenado del Estado nacional 
han devenido contradictorias con un nuevo salto de las ¡fuerzas produc 



• " t i v a s j a u t o r i z a d o p o r l a t e r c e r a r e v o l u c i ó ' n i n d u s t r í a l o La c r i s i s — 
p r o f u n d a a c t u a l de l a s o c i e d a d americane» e l i n c m b l e s a l v a j i s m o de — 
l a , a g r e s i ó n - " a l Vie tnam p r e f i g u r a n l a c í a de b a r b a r i e que s u m e r g e r a -
a l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a s i e l p r o l e t a r i a d o no rompe a t i e m p o s u s -
c a d e n a s p a r a abrJ.r: na n u e v a e r a de 3a h i s t o r i a de l a hurnanidado 

2) íSEn e l momento que jgjL v i e j o mundo c a p i b a l i s t a e s t á l l e n o . d e nume­
r o s a s e x p l o s i o n e s r e v o l u c i ó n a r i a S p que l a d i r e c c i ó n c h i n a e n t r a n 

de m a n e r a iahora^_a_bi a r t a ¡ en e l . juego de 1_\^C-ORX1 s t e n e l a p a c l f Jefao 
En l a s c o n f e r e n c i a s dü Teheran , , s Pcs tdan i j de Y a l t a » e l i m p e ­

r i a l i s m o USA y l a b u r o c r a c i a e s t a l i n i s t a sa r e p a r t i e r o n e l mundo e n -
z o n a s da i n f luenc ia»» La c o e s x i sston r i a p a c i f i c a segiín l a rno'da k rusche 
v i a n a no b u s c a b a s i n o p r o l o n g a r e l s ta tu—quo p r e v i s t o en e s t e r e p a r ­
to-. Has l a s masas c h a ñ a s no e s t a b a n p r n r ü n t j s un Y a l t a a E l l a s no e s ­
t a b a n l i g a d a s p o r n i n g u n a p r o m e s a ; l a r e v o l u c i ó n t i e n e s u s r a z o n e s — 
que l a d i p l o m a c i a d e s c o n o c e r E l l o ha c o s t a d o a Ch ina p o p u l a r s e r s o ­
m e t i d o a c u a r e n t e n a p o r e l i m p e r i a l i s m o y a p a n a l a d a p o r l a e s p a l d a — 
p o r l a b u r o c r a c i a s o v i é t i c a . - , que l e r e t i r o ' su ayuda e c o n ó m i c a en p i e 
no p e r i o d o de d i f i c u l t a d o ? - , 

ñ a s hoy;, a t e n a z a d o p o r s u s p r o p i a s r on t r a d u c c i o n e s e i n q u i e t o — 
p o r 3.a c r e c i e n t e i n c a p a c i d a d d e l gobierne? s o v i é t i c o p a r a b l o q u e a r e l 
a s c e n s o r e v o l u c i o n a r i o i n t e r n a c i o n a l « e l i m p e r i a l i s m o b u s c a un nuevo 
r e s p i r o , , a t r a v e s de un nuevo e q u i l i b r i o , i n t e r n a c i o n a l » m e j o r a d a p t a 
do a l a r e ] a c i ó n de " fue rzas actua. l . -

I n s c r i t o en l a n a t u r a l e z a o p o r t u n i s t a de l a a i r e a c i ó n maois ta— 
l a e s t a b i l i z a c i ó n os l a b u r o c r a c i a c h i n a (Í . ;JC lia r e e s t r u c t u r a d o su — 
a p a r a t o de E s t a d o a t r a v o s de l a R e v o l u c i ó n C u l t u r a l ) h a c e p o s i b l e -
e s a a b e r t u r a d e l i m p e r i a l i s m o , a l mismo t i e m p o que- s i e m b r e l a d e c e p ­
c i ó n de t o d o s a q u e l l o s que Ve lan c% e l l a una d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a — 
r i a i n t e r n a c i o n a l o 

La d i r e c c i ó n m a o i s t a no ha e s p e r a a o a l a a b e r t u r a d e l d ia logo— 
con Nixon. p a r a o f r e c e r s u s p r e n d a s ^ La - t r a i c i ó n a l a s masas benga l i fS 
y c e i l a n d e s a s , l a f r a t e r n i z a c i ó n d i p l " m ó d i c a con l o s . c a r n i c e r o s del— 
Sudara, d e l C a m e r d n . d e I r a n f . de E t i o p i a r d e l P a k i s t á n l l e v a n h a s t a -
e l c e l o l a v o l u n t a d de a p a c i g u a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l - ) 5 i e s n o r m a l que 
C h i n a p o p u l a r b a s q u e r o m p e r su a i s l a m i e n t o ? r;c e s on a b s o l u t o i n e v i ­
t a b l e que l o h a g a s o b r e l a s e s p a l d a s de 1os m o v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a ­
r i o s , como en e l c a s o de B e n g a l a , en C e i l a n y en e l S u d a n , donde l a — 
b u r o c r a c i a c h i n a ha i n t e n t a d o s u p l a n t a r a l s b u r o c r a c i a s o v i é t i c a alín 
; . p r e s e n t e s 

3) Es en e s t e c o n t e x t o de c o n s t i t u c i ó n de un nuevo e q u i l i b r i o ? que — 
l a r e v o l u c i ó n c o l o n i a l c o n o c e s e r i o s r e v e s e s ^ En P a l e s t i n a » donde 

l a r e a c c i ó n a r a b o a s e s i n a con t e d a t r a n q u i l i d a d j o s comandes d e s a m p a ­
r a d o s , En e l Sudan donde l a r e p r e s i ó n d e c a p i t a a l p C 5 e l m e j o r implan_ 
t a d o d e l mundo a r a b a . Eh B o l i v i à r donde e l i m p e r i a l i s m o a h o g a con l a -
s a n g r e de l a s m a s a s l a s i l u s i o n e s s o b r e l a p o s x b i l i d a d de una v x a r e -
f o r m i s i a u E s t e g o l p e de a t e n c i ó n a c u m u l a s e m b r í o s n u b a r r o n e s s o b r e l a 
e x p e r i e n c i a c h i l e n a , conde l a s m a s a s d e s e n c a n t a d a s e x p l o r a n l o s l í m i ­
t e s de l a s v i a s l e g a l e s , , , , En C e i l á n ¡- donde e l j o b i e r n o de i z q u i e r d a 
a p o y á n d o s e } c o n ¡ a l i m p e r i a l i s m o y l a b u r o c r a c i a s o v i é t i c a » con l a com 
p l i c i d a d de l a b u r o c r a c i a c h i n a l a n z a Una r e p r e s i ó n a s e s i n a c o n t r a la-
j u v e n t u d r e v o l u c i o n a r i a ^ En Beftg&a-»Desh, donde l a r e a c c i ó n p a k i s t a n i -
r e s p o n d e a l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s y s o c i a l e s d e l p u e b l o b e n g a l i ? 
env i a . i do su e j e r c i t o p a r a " " . t e n t a r a s e s i n a r l a s ^ "O 
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La revolució'n indochina resiste a la vez a la intervención mili_ 
tar y a los regateas diplonr£icos. Reafirmando su voluntad de vencer— 
y su independencia aparece como jamás como la clase de la situación— 
internacional e muro de contenció'n de las derrotas de la revolució'n — 
colonial,, es el trampolin para nuevos asaltos; ejemplo ofrecido a to 
dos los revolucionarios, ella inspira su energía para emprender nue­
vos combates. 

fias que nunca, el sostenimiento de la revolució'n indochina es— 
el primer deber de todo revolucionario, 

Pero, lo reveses de la revolución colonial no puede ser sino -
que muy temporales. Al tiempo que la revolución araba conoce ,graves-
derrotas, se asiste en Egipto, por primera vez después de 28 años, a 
movimientos huelguísticos y a movimientos campesinos en el sur del — 
pais» En Europa mismo, el pueblo irlandés reemprende la lucha para — 
asegurar su unidad nacional y liberarse del imperialismo británico', 

b) La situación en el Estado Español 

Ü.) Las repercusiones de esa situación internacional en España 
son claras» Cuando la economía española intentaba iniciar-

un "relanzamiento", cuando había conseguido una cierta integración — 
en la cadena imperialista, como eslabó'n débil y oxidado de ella, la-
cadena empieza a cuartearse» La exacerbación de la concurrencia i n — 
terimperialista, la lucha feroz por los mercados», colocaran a las — 
exportaciones españolas en una dificil situación, obligando al gran— 
capital a intentar una reducció'n de costes basados en una intensifi­
cació'n de la explotación y en ataques al nivel de vida del p r o l e t a ­
riado» No mucha mejor suerte es la reservada a las pequeñas y medias 
empresas}subsistiendo "de prestado" desde hace tiempo, la crisis que 
se avecina va a,suponer nuevos golpes contra ellas, inepaces de com­
petir con una producción irracional en un mercado cada vez más duro, 
con lo que el paro es una grave amenaza para sectores enteros de la­
clase obrera, producto de las reestructuraciones en sectores enteros 
como el textil(algodoneros y la mineria del carbón» El fracaso poli 
tico y económico del gobierno de Erandáoj. Granada, Eibar,, Burgos y -
ñadrid es bien patente, sobre todo si se piensa en la ausencia real-
de una alternativa burguesa a el, pese a todos los llamamientos de — 
los flotrico, Ruiz Giménez y cia. 

2) Pero el proletariado nova a permanecer inactivo» Un prole­
tariado que ha sido capaz de hacer retroceder a la dictad_u 

ra con las luchas contra los Consejos de guerra de Burgos, que pese-
ai Estado de Excepción ha proseguido con sus luchas boicoteando sus— 
sectores más conscientes las elecciones sindicales, ha dejado ya de-
ser un peligro potencial para la burguesía, para devenir un peligro-
real, colocando al gran capital a la defensiva. La agravación de la-
crisis política del franquismo provocada por el cambio en la correl— 
ció*n de fuerzas que Burgos significo, obliga al gran capital a a m ­
pliar y reforzar su arsenal juridico (Ley Sindical, LO P, Código pena 
código de justicia militar, etc l buscando pormanentizar el Estado de 
Excepció'n, en una contraofensiva represiva encaminada a liquidad las 
secuelas de Burgos, Los actos "patrióticos" del primero de Octubre § 
serán el intento de volver la confianza a la burguesía en torno a la 
figura carismàtica del "caudillo"„en decadencia, de clamar los ánimos 
intranquilos por la crisis política abierta en Burgos, 

En el frente obrero, el romozamicnto de la Ley Sindical, las— 



elecciones sindicales, a las que precederán despidos masivos y nume­
rosas detenciones^ constituiran un intentot con la colaboración esta-
linista y sindicalista, de reintronducir al movimiento obrero en I o s -
cauces legales, intento que se saldara t,on un nuevo -fracaso e Incluso — 
allí donde los estalinistas consiguieron ¿¡na participació'n de cierta-
importancia? como SEAT, el primer conflicto dejaría claramente al — 
descubierto el triste papel de enlaces y .jurados , inepaces ya en gran 
medida ni de cumplir con el papel de policía sindical del rógimene 

En el frente estudiantil, será con la selectividad como intenta 
rán ocultar el desastre de la abortada ley de educación , que pese a-

su timidez financie rr. la burguesía sera totalmente incapaz de costear. 
Reduciendo el alumnado, intentarán de una parte reducir las posibili­
dades de lucha contra la irracionalidad del reformado sistema aducati 
vo por parte de estudiantes y profesores, y por otra parte atajar la 
entrada en la Universidad de los "potencialmente revolucionarios"0 Pe 
xo la selectividad es asimismo una muestra de la imposibilidad de sa­
lida.- para la dictadura militar del gran capital, este se vera obliga 
do a retirarlo de hecho, ante la posibilidad do que fuera la chispa -
que iniciara las movilizaciones estudiantiles, y a cráter defrenarlas 
por la ocupacian policiaca de la Universidad desde el primer dia del-
curso. 

De cara a la vanguardia organizada, la reforma del arsenal juri 
dico , en especial '.'. la del código de justicia militar, intentará per— 
ner los medios legales de represión a la altura de los inicios de los 
métodos revolucionarios de luchas Has, esas reformas llevan implicits 
un reconocimiento del deterioro de la correlación de fuerzas y del a_s 
censo de la vanguardia revolucionarias 

3) A pesar de la contraeofensiv/a burguesa¿ (más de 2,000 deteni 
dos durante el líltxmo Estado de Excepción) posterior a B u r ­

gos, la burguesía se ha visto enfrentada a un espectacular estallido-
de luchas obreras, a un ascenso del movimiento de masas que la dicta­
dura se ve incapaz de liquidara Las mismas condiciones objetivas (au­
mento de la represión y sobre-explotación creciente) no hacen sino —-
alimentar una creciente tendencia objetiva hacia la qencralizacio'n de 
las luchas (construcción en Pladrid y Barcelona, SEAT, Transportes,..; 
tendencia que, asimilando las lecciones fundamentales de Burgos no ha 
rá sino acrecentarse y eirtenderse0 Las movilizaciones de sectores de-
las capas medias (profesores, módicos, etc.) producidas tras Burgos,— 
con una dinámica anticapitalista, aú"n sin dirección proletaria, arran 
cando de modo coorporativo, al estilo de los primeros tiempos de la — 
movilización estudiantil, recogen muchas de las formas de lucha pues­
tas sobre el tapete por la misma dinámica objetiva actual y experimen 
tadas en el combate contra los Consecjos de guerra de Burgos: generali 
zación al margen de los cauces legales, enfrentamientos, etc. 

En la Universidad, la agravación de la crisis política de la — 
b'urguesia, la agravación de las contradicciones eenómicas (imposibili 
dad de llevar a término la reforma educativa) sumado a un ascenso dé­
las luchas obreras y a ataques directes er su propio medio, selectiva^ 
dad, ocupación policiaca (que dejar de ser un hecho aislado, para con. 
vertirse cen las ocupaciones de tajos, empresas y barrios populares,— 
en tónica general) puede provocar el relanzamiento del movimiento es* 
tudiantilo £ 
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Victoriosa más que a consecuencia del fracaso y la traición de las cr 
ganizaciones obreras tradicionalcs0 Actualmente ¡, se trata de saber -
como asegurar una industrialización acelerada sin que el proletariaeò 
que es cada vez más numeroso, más joven y más combativo, luche por -
salarios y derechos que el capitalismo español es incapaz de c o n c e ­
derle» Desmantelar la dictaduras es decir, permitir al proletariado -
combatir mas libremente, no es más eficaz en ese caso que reforzar -
la represión: el combate clandestino no puede apenas ser canalizado-
y contenido más fácilmente que el combate legal o semilegal - ;los -
acontecimientos de los últimos dos años son la prueba! —• y la pepre 
sión por si ¡misma es inepaz de impedir ese combate?. Una dictadura rni 
litar abierta, aún combinada con medidas sociales dcm. ]ügicas¡ no o»-
frece ninguna salida al impasse o "("El crepúsculo del f ranquismo" Cuar­
ta Internacional , nueva época nS 2d pag022) 

Por las formas de expiración a que estasor,ietido, por la comba­
tividad alcanzada, el movimiento actual puede/debe derrocar a la dic 
tatíura, En una situación en que la induración de crisis prerevolucio— 
narias viene emmsrcadag mas que por el nivel de conciencia politica JL 
canzada por el proleteriado, por la extensión y multiplicación de los 
combates y enfreinamientos• aun Iccaàec sectoriales y dispersos} que 
confrontan cada vez más al proletariado frente a la dictadura del •— 
gran capital; por la duración y tenacidad de tales comgates, por que 
esos se sitúan en general al margen de 1.a legalidad y al margen tam­
bién de las directrices y de la politica estalinistas y sindicalis-
ta.La burguesía está imnosibilitada de hacer concesionesj limitada — 
por su escaso margen de maniobrar el proletariado expresa de forma -— 
creciente su oposición a la explotación cap italista y las lucha se -
multiplican y reproducen sin agotarse y sin encontrar a la vez una -
salida real a la situación actual por falta de perspectiva y de d i ­
rección revolucionarias» 

6) En esa situacións las banderas liberalizantes levantadas -
por los Flotrico, los Ruiz. Giménez y ciar nc tienen otra po_ 

sibilidad que la de conservar su papel de agentes del gran capital -
en la pequeña burguesía, de altavoces que pueden ser acallados cuan­
do dejen de ser necesarios o resulten demasiado molestos para los in_ 
tereses de la dictaduras El carpetazo dado por Fernandez Hiranda al-
llamado proyecto de asociaciones políticas es significativo al r e s ­
pecto de la incapacidad de la dictadura franquista para solucionar -
sus propia crisis política» La politica carrillista de conciliación-
de clases, del "pacto por la libertad"; no sólo no ofrece ninguna a_l 
ternativa real a la situación actual de la clase obrera, sino que --
con su legalismo y pacifismo es claramente liquidador; camino similar 
es al que objetivamente conducen las falsas soluciones de sindicalis 
tas "revolucionarios", oportunistas y unitarista, con sus alternati­
vas al nivel "minimo común", con su incomprensión del importante pa 
pel de las reivindicaciones democráticas, son,incapaces de dar una — 
salida real a la combatividad y a las luchas de la clase obrera, co­
locándose de esc modo a la cola de la política liquidacior.ista del -
PCEoDo todos modos, hay que distinguir entre el papel que juega el -
centrismo de derecha (BR, Lambertos;, etc), que si bien reelutan so — 
bre la base de una fraseologia algo más izquierdista que el PCEr en-
toda su actividad, no hacen más. que reintroducir a sus simpatizantes 
en el terreno reformista, actuando objetivamente como guardaflancos-
de la izquierda del estalinismoj y el centrismo de izquierda (istas, 
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AC, UHP, etce)i que si bien desarrollan cierta actividad autónoma a-
la izquierda del refortnismo, sobre la base-de una ruptura táctica — 
con él son incapaces de profundizarla por sus limitaciones e i n c o m — 
presiones, lo que trae como consecuencia que cuando las luchas toman 
un carácter más general que la simple empresa o la facultad — cosa -
bastante frecuente durante el proóximo periodo - o tomen una postura 
abstencionista o sean arrastrados por el F'CE dándole este la posibi­
lidad de reconquistar por breves lazos, la hegemonia en tales comba­
tes,, 

7) Frente a la impotencia burguesa» el proletariado puede h a ­
cer retroceder a la dictadura, puede profundizar el cambio-

en la correlación de fuerzas a su favor, abriendo paso cada vez más- ' 
a la acció'n directa revolucionaria de masas, de combates que hacen — 
surgir objetivamente sus propias soluciones políticas a la crisis de • 
la dictadura: asambleas y comités elegidos en ellas que en el derro­
camiento de la dictadura deberán permitir el Congreso Obrero de deljs 
giado s de esas Asambleas y esos comités capaz de expropr.ar a los e x ­
plotadores y ser la base de la dictadura prolotaria.Ello debe consti 
tuir pue's nuestra alternativa tanto a la crisis política de la dicta 
dura del gran capital, como al sedicente "Pacto por la libertad" de-
Carrillo « 

Pero para ello, para avanzar en esa perspectiva es precisa ver 
porque' se ha movilizado el proletariado; el papel generalizado^ y —-
unificador de las luchas que cumplen las reivindicaciones democrátie 
cas, de la aparicid*n de la huelga política de masas, de la c o m b i n a ­
ció'n de la huelga con la manifestaciób y los enfrentamiontos etce,o« 
y como una profundización de todo ello es capaz de variar la córrela 
ción de fuerzas y avanzar en este senti do o 

DINAniCA DE INTERVENCIÓN 

a ) Tareas internas 
Frente al marasmo y la incomprensión actual de la izquierda es 

pañola, somoSla única organización capaz de disponer de una compren­
sión de la globalidad, tanto nacional como internacional, de la si—— , 
tuación actual, y de una alternativa a ella» Y eso, en la situación-
descrita sumariamente en el punto anterior, cobra una importancia —— 
fundamental; pero ello no es suficiente ¡. debemos ser también capaces 
dar respuesta claras a cada una de las situaciones concretas que — — 
plantee la actual coyuntura, ejemplificando con ellas nuestra políti 
ca, nuestra táctica de construcción del Partido y la Internacional.— 
En la actual situación interna de subpolitización y de lucha contra— 
el economicismo heredado de la fase anterior, se abre una intensa la 
bor de clarificación política, ,de rearme político interno y de las -
orlas. Para ello, además del debate en torno a la Plisa, deberá proco 
derse a un cambia fundamental en la intervención , cortando con la — 
tónica dispersiva actual, centrando el peso fundamental en una intcr 
vención centralizada a distintas niveles, desde el nacional al secto 
rial, pasando por el provincial. Esa centralización deberá ser emi«— 
nentcmente educativa, en la orientación anti-aconomicista que exigen 
las tareas planteadas por la situación a nuestra organización. Ello-
exige claramente un reforzamiento prioritario de ios órganos centra­
les (cuestión que deberá resolver la Plisa) y de las direcciones pro­
vinciales y locales que hay que abordar desde ahora mismo. Estos ór-



ganos deben tomar las,iniciativas de intervención necesarias, con pro 
puestas de las moléculas, como una medida organizativa capaz de c o r — 
tar con el economicismo imperante en la Liga y con las secuelas dis—-
persivas que de el se desprende* 

• • Er\ la propaganda hay que dar absoluta prioridad a comunismo y — 
Combates, revalorizantio el papel de éste ultimo, (Es preciso desde — 
ahora poner en pie las bases de una auténtica política de publicacio­
nes, capaces de armar a la organización y a sus simpatizantes, frente 
a las necesidades riel periodo- que sirvan de base a los debates inter 
nos generales y permitan desarrollar una formación marxista revolució 
naria de baseo). Ceca molécula, cada sector de actividad y cada grupo 
de lectores en alguna población, debe tener un corresponsal que envié 
a la redacción del CCHBATE gacetillas y artículos de forma xegulare — 
Hay que discutir en moléculas^ CRs y CPs-. y orlas sistemáticamente — 
los editoriales y articulos fonda de la revista (alto al mismo tiem 
po es la ónica manera de mejorarlo al permitir la llegada de criticas 
concretas, que debe cumplir., a cierto nivel un papel centralizador y 
orientador de nuestra intervención. En segundo lugar debe colocarse — 
la aparición de declaraciones provinciales y locales, y de los PROLE­
TARIOS que deben cumplir un papel sintetizador al nivel sectorial y -

ys finalmente t cuando rnsponr'.a a una auténtica ne de frente de luch; 
la edición de hojas. 
constituyen un grupo 

cesidad política y de implantación, sera po:;ibl 
Para los marxistas revolucionarios;, y mas cuanri 
reducido, la tarea fun dame-ntal la constituye la agitación y propagan^ 
da comunista} en ella la idea de la necesidad de la dictadura proleta 
ria cebe ser el hilo conductor que una cada uno de los puntos y estar 
presente explicita o implícitamente de arriba r>b:\joo Dos deformació— 
nes son posibles; 

a) la tipica de la Liga, dispersión de las hojas de empresa (la ma­
yoría de ellas a un nivel apolítico y sindical, y la ausencia de pro­
paganda general y ríe análisis de nuestra política y nuestras alterna­
tivas concretándolas al análisis de cada situación„ 

b) el economicis PCI., la propaganda ric "doble piso" ''cuarenta horas 
y dictadura del proletariado1', olvidándose de la mediación necesaria-
de coniffii en cada situación es posible variar la correlación de fuerzas 
para avanzar hacia ellaa Toda nuestra propgganda debe encaminarse fa— 
explicar si 19—nTüéstra alternativa a j.a CTÍ'S'S 
el Congreso Obrcroo.-f 2 0— La correlación de 
posible variarla a favor del proletariado; 3,- Como se concreta ello— 
en cada situación concreta» Es decir: la alternativa revolucionaria — 
actual como efectuar la síntesis que permita la unificación de las l_u 
cha de los distintos sectores y como hay que avanzar en la acción di­
recta revolucionaria de masas, como a partir de la lucha contra la re 
presión, (à la que hay que ligar convenios; selectividad, o—ln-^q-qc?—SE 
en cada sector y en cada momento : . sin que ello signifique que en la — 

a"c"Tuaj. d c 1 a burguesía: 
uc-rzas actual y como es 

1 

Universidad no se habla de convenios y viceversa,) 
avanzar al movimienxo hacia sus últimos objetivos,: 

capaz de hacer-

—""" Esto es absolutamente in sep arable 3e la lucha ideológica y 
la clarificación política en el seno de la izquierda» ligado a la com 
prensión de la situación internacional (ver t~p enmapaña. indochina) y 
nacional y de nuestras alternativas políticas generales» Hay que esta 
blecer una línea general de demarcación frente al estalinismo c a r r i — 
llista, que a niveles locales deberá completarse con unitarista, lam— 
bertos, ORT, ETA. etc0 Plá concretamente, '.ver párrafo 6 del punto an­
terior, ) 9 a los carrillos hay que enfrontar] 

-&r^J 

con la política contra 
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revolucionaria de coexistencia pacifica» a su politice, de pacto con — 
la burguesía, a su liquidadora intervención en las luchas (ver conve­
nios). A los sindicalistas tradicionales (USO, ORT de Pladrid,etc. ) al 
caracer de política propia, al ser la base de maniobra del reformismo 
del PCEo A, BR, lambertos, su interés por rcintroducir a la vanguar­
dia al seno de la organización y de la política reformiètao 

Frente al sindicalismo "revolucionario", a unitaristas y espon— 
taneistas; la insuficiencia ríe su ruptura con el PC, su papel de per­
versión de la nueva vanguardia obecra estancándola en organizaciones— 
"intermedias", a la insuficiencia de sus "uniones por la base" y a la 
necesidad de construir el Partido0 

En general, a todos los grupos mao istas o maoizantes, hay que— 
enfrentarlos al traidor papel de la burocracia china, sus últimas in­
tervenciones en Bengala, Ceilan,.,,. y las presiones negociadoras so­
bre el FNL y la RDV. 

(Sobre EïA el BP pasará en fecha próxima un informe* de la situa 
cion actual de nuestras relaciones y la táctica que la organización -
piensa seguir frente a ellos). 

D) Tareas externas. e,j es de intervención 

Toda la intervenció'n de los comunistas, cualesquiera que sea — — 
las formas que esta tome, está destinada a organizar la lucha dirigi­
da a variar la correlación do fuerzas a favor del proletariado, a fa­
vor de la revolució'n. Un grupo reducido» cuya tarea primordial con sti 
tuye la conquista de la vanguardia» realiza eso fundamentalmente a — 
traves de mostrar con su propaganda y su actividad cual debería ser — 
el camino para ello en cada momento. El método de direcció'n comunista 
arranca pues con' Xa_ propaganda, para pasar posteriormente a la agita­
ció'n y cuando ha reunido unas relativas fuerzas pasa a la acció'n. La-
posibilidad que la radicalizació*n de las vanguardia, del as&BSo de — 
una nueva vanguardia obrera y estudiantil nos ofrece a los marxistas— 
revolucionarios de poner en pie una política de iniciativas autónomas 
en la acció'n, no varia •. ese método, sino que, por el contrario nos-
permite una mayor extensión de nuestras posiciones políticas, de nues 
tra propaganda y agitació'n. Confundir las iniciativas en la acció'n — 
con las acciones que impulsan los cmmunistas, puede muy fácilmente —— 
conducir a una degeneració'n activista de nuestra intervenció'n. Pero -
febe quedar claro tambió'n que toda nuestra actividad;) desde la propa-
gsnda hasta las mismas iniciativas en la acció'n ¡, van encaminadas fun­
damentalmente a ampliar el marco de esas iniciativas, como el mejor — 
camino de capacitarnos para S/ariar la correlació'n do fuerzas. 

Cuando mas reducidoes un grupo, a mayor nivel politico debe ser 
su intervebción, en general para nosotros no es posible una interven—— 
ció*n sobre todos y cada uno de los frentes, de las luchas que ineluc 
tablemante van a producirse en ese pariodo^Dbbemoe seleccionar nuetra 
intervenció'n en funció'n no solo de educació'n politica interna y de or 
las, sino para lograr la máxima eficacia politica nuestras escasas fu 
orzas. Para ello, en cada sector hay que seleccionar unos objetivos -
politicos y de implantació'n, y de subordinar en un 80 o un 90$ la ac­
tividad eb los otros lugares a esos objetivos, 

+ Por ello en este periodo, la tarea fundamental corresponde a la in­
tervenció'n ríe conjunto de toda la LCR. a las campañas nacionles. 



P o r l a s T a r e a s que a c t u a l m e n t e debemos a b o r d a r , po n u e s t r a defcL 
l i d a d p o l i t i c a y o r g a n i z a t i v a , p o r e l marasmo a c t u a l en e l campo d é ­
l a i z q u i e r d a y e l r e l a t i v o auge de t e n d e n c i a s e s p a n t a n e i s t a s y u n i t a 
r i s t a s j l a u n i d a d . d e a c c i ó n en e s t e p e r i o d o d e b e r á ' c o n t r e t a E s c e s e n á 
c i a l m e n t e a l a s i n i c i a t i v a s p u n t u a l e s d e n t r o de una campaña y no a 
l a campaña misma , b a s á n d o s e -Fundamenta lmente en a c u e r d o s e n t r e g r u ­
p o s p o r enc ima de l o s c o m i t é s de b a s e , que p o r l a a n t e r i o r m e n t e dic te 
f á c i l m e n t e p o d r i a d e g e n e r a r en una d i n á m i c a e s p o n t a n e i s t a y u n i t a r i a ; 
t a . 

En e s t e s e n t i d o , e l e jq t í e l u c h a c o n t r a l a r e p r e s i ó n c o n s t i t u y e ­
l a n e c e s a r i a mediac ió 'n que n o s p e r m i t e l i g a r l a a l t e r n a t i v a g l o b a l , — 
a l a s s i t u a c i o n e s c o n c r e t a s de c a d a momento: c o n v e n i o s , C a t i n o , j u i c i a s 
AE§, c o n s t r u c c i ó n , s e l e c t i v i d a d , e t c . y a s i m i s m o , a un c i e r t o n i v e l , — 
( e x a c e r b a c i ó n c r i s i s c a p i t a l i s t a , a g r e s i o n e s a l a r e v o l u c i ó n c o l o n i a , 
a l n i v e l de v i d a d e l p r o l e t a r i o de l a s m e t r ó p o l i s , « . . . ) con l a s i t u a ­
c i ó n i n t e r n a c i o n a l . En e s t e s e n t i d o , c o b r a n una i m p o r t a n c i a fundamen 
t a l r e i v i n d i c a c i o n e s d e m o c r á t i c a s t a l e s como: l i b e r t a d d e t e n i d o s , r e 
a d m i s i ó n d e s p e d i d o s , f u e r a p o l i c i a de f a b r i c a s , u n i v e r s i d a d e s y b a r ­
r i o s , d i s o l u c i ó n de l o s c u e r p o s de r e p r e s i ó n , de l o s t r i b u n a l e s , e t c 
y o t r a s como: d e r e c h o de h u e l g a , l i b e r t a d de r e u n i ó n y a s o c i a c i ó n , «» 
e t c . . . T a l e s r e i v i n d i c a c i o n e s s o n , en l a s a c t u a l e s c o n d i c i o n e s y t a l — 
como B u r g o s d e m o s t r ó , f u n d a m e n t a l e s en e l camino de g e a e r a l i z a c i r i ' y— 
u n i f i c a c i ó n de l o s c o m b a t e s c o n t r a l a d i c t a d u r a . D e b e q u e d a r c l a r o , n q 
l a l u c h a c o n t r a l a r e p r e s i ó n no c o n s t i t u y e n i n g u n a c a m p a ñ a , aunque — 
en d e t e r m i n a d o s momentos a s p e c t o de e l l a puedari c o n v e r t i r s e en campa 
ñ a ( P a t i ñ o t j u i c i o s AEG, e t c . ) 

En e l f r e n t e o b r e r o , hay que r e a l i z a r una campaña de d e n u n c i a dá. 
l o s c o n v e n i o s » c o l e c t i v o s , d c s a r r o l a n d o com e l l o una i n t e n s a e x p l i c a 
c i ó n d e l p a p e l p o l i t i c o que j u e g a n en l a a c t u a l s i t u a c i ó n ( v e r p u n t o 
4 d e l a p a t t a d o a n t e r i o r ) , l l e v a n d o a cabo una i n t e n s a t a r e a de denun 
c i a de l a s p o s i c i o n e s l i q u i d a c i r ^ n i s t a s de c a r r i l l o s s i n d i c a l i s t a s y— 
c o m p a ñ í a h a c i e n d o a p a r e c e r con c l a r i d a d su p a p e l de e n g a ñ o s c o l e c t i ­
v o s de l o s c o n v e n i o s y o p o n i e n d o a e l l o s l a s f o r m a s de a c c i ó n d i r e c ­
t a r e v o l u c i o n a r i a de m a s a s . Hay que d e n u n c i a r además e l p a p e l d e l Es_ 
t a d o en e l l o , a p e s a r d e l e s c u r e c i m i e n t o que i n t e n t a n l o s c a r r i l l o y 
hay a s imi smo que e n f r e n t a r a e n l a c e s y j u r a d o s ( s i c u e n t a n con a l g u ­
n a b a s e r e a l ) con l a diraí.s ice», Y hay que l i g a r t o d o e l l o con l a repte 
s i ó n y n u e s t r a a l t e r n a t i v a , t a l y como hemos d i c h o más a r r i b a . 

LA INTERVENCIÓN ESTUDIANTIL.-

En l o s puntos más avanzados de l movimiento e s t u d i a n t i l y, a su vez , de l a po 
l í t i c a burguesa en l a - u n i v e r s i d a d (Madrid y Barna ) , según l a t r a d i c i ó n de - " 
l o s dos ú l t imos años , e l curso h^empezado con l a p o l i c í a ya no a t r i n c h e r a d a -
en l o s a l r e d e d o r e s de l a s zonas u n i v e r s i t a r i a s , s ino ocupando e l i n t e r i o r de 
l a s Facu l t ades y c e n t r o s de e s t u d i o . El que en l o s o t ro s d i s t r i t o s l a s i t u a ­
c ión no haya l l e g a d o h a s t a e s t e punto es una cues t ión de t iempo. Las en t r a— 
das f r e c u e n t e s de l a p o l i c í a pa ra d i s o l v e r asamableas o a r r a n c a r c a r t e l e s no 
t a r d a r a n en d e j a r paso a l a ocupación p o l i c í a c a permanente. 

Es te fenómeno t i e n e dos impl i cac iones i n m e d i a t a s : 

a ) En l a s a c t u a l e s condic iones de l a lucha de c l a s e s , l a ocupación p o l i c í a c a 
de l a un ive r s i dad ya no puede en tenderse como un hecho " e x t r a o r d i n a r i o " d i r i 



gido contra "vanguardia táctica''1 alguna. Asimismo, la realidad desautoriza -
como unilateral e insuficiente toda explicación basada en el afán burgués de 
proteger y asegurar la aplicación de la Ley de Educación. 

La burguesía trata de evitar por todos los medios que "Burgos" se repita; en 
este sentido la ocupación de las universidades forma parte del conjunto de -
agresiones contra la clase obrera y el pueblo (Desaloje de los Tajos en Ma— 
drid y Vallés, entrada de la policía en las fábricas: Harry, Macosa, Stan- -
dard, Oday.... hasta el asalto de SEAT, etc). Todo esto favorece, o pone a -
la orden del dia, la propaganda^ jpolítica constante y, la agitación centrada-
en la lucha contra, la dictadura, las consignas políticas unificadoras , las 
formas de lucha violentas, 

b) La presencia de la policía en el interior mismo de las Facultades y es— 
cuelas produce una'radicalización inmediata de toda movilización estudiantil 
por simple que 'sea. En estas condiciones, el M.E, se ve abocado desde el mo­
mento que asoma la cabeza a enfrentamientos durísimos y a un salto rapidísi­
mo de sus temas propios al plano político de lucha contra la represión, con­
tra la dictadura. Todo esto privilegia como ejes de reagrupamiento y delimi­
tación en el seno de la vanguardia amplia, los temas políbicos: Análisis y-
• perspectivas del franquismo, la alternativa proletaria. Conscientes de que -
ellos no determinan la correlación de fuerzas, en la U, los estudiantes de — 
vanguardia se interesan por la correlación°ae fuerzas y la visión de conjun­
to de. las luchas. A; nivel de masa, la consigna ! FUERA LA POLICIA'! pasa a — 
ocupar un lugar preponderante en un marco en el que el problema central es -
el de ias formas de lucha, su preparación y organización,ete. 

De ahí no puede deducirse que el medio estudiantil se radicalice por el mero 
hecho de la presendia de le. policía, que su lucha inmediata vaya a ser anti-
rrepresiva. El juego de los múltiples factores y acontecimientos políticos -
que inciden en el medio, puede lanzar desde luego yna lucha política y anti-
rrepresiva desde sus infciosj pero si no es este el caso (y no tiene porque -
serlo forzosamente) no podemos espera.r que. .̂La presencia de la policía, vaya -
a actuar como un factor agitativo de por si, un factor que favorecería o - -
bien un movimiento espontáneo generalizado contra la policía, o bien un con­
texto de tensión y radicalización en el que la vanguardia podría llevar a ca 
bo "protegida y comprendida" sus actividades de resistencia guerrillera. 

La experiencia de Mad, parece clara, al respectoj para que el M,E, pase a to­
mar una clara orientación, estable, de lucha de masas contra la policía, le­
es preciso pasar por un proceso de educación de "endurecimiento", en los ob­
jetivos y las formas de lucha. Este proceso no se da más que en la propia r£ 
sistencia de masa contra las agresiones policíacas y puede comportar fácil­
mente profundos retrocesos y desmoralizaciones para el M.E, 

Los estudiantes no se movilizan de entrada, contra la presencia de la poli— 
cía, sino contra sus agresiones (tanto las producidas én la U, como las de -
otros puntos, que por su resonancia han llegado a la U,), Un acto cultural -
suspendido, una asamblea por el plan de estudios, un acto de apoyo a los PNN 
la defensa de un cartel, etc pueden ser la chispa de los enfrentamientos con 
la policía, de un proceso que en sus formas espontáneas pasa por concentra­
ciones en una mini-asamblea, en el "hall", etc y el desaloje de la ficultad; 
la "culebra" con el desaloje en cadena de las facultades, o la convocatoria-
en un punto en la.calle y después el proceso típico de Diciembre del 70: ma­
nifestaciones de hostigamiento a la policía, cada vez disuelta.s, cada vez re 
agrupadas de nuevo. 

La imposibilidad de celebrar asambleas, el arranque de los carteles etc, ere 
an un tipo de M.E. que revaloriza a un primer plano todos los temas de la — 



"autonomía", principalmente y junto al ;FUERA LA POLICIA" los referentes a -
formas de organización y expresión dol M»E, Asambleas de Facultad, de Distri_ 
to etc. 

El eje táctico fundamental, es el de las concentraciones masivas en las fa­
cultados (evitando los planteamientos de "encerrona y autodefensa" que condu 
cen a la masacre) y las manifestaciones fuera que combinen dos tipos: a) la-
salida masiva de las facultades y manifestación en la zona y b) la convocato 
ria"semiclandestina" en un punto de la ciudad, 

Esta orientación táctica general debe de apoyarse con la organización clan­
destina de acciones comando propagandísticas para el reparto de propaganda y 
aáLgada. de carteles en los centros y en otros puntos de la ciudad donde haya-
concentraciones estudie.ntiles. 

La forma de propaganda que parece privilegiarse en este contexto son las de­
claraciones cortas (2 folios doblados) claras y muy políticas, cada semana o 
15 días, en detrimiento del panfleto de a.gita.ción-propaganda, repetitivo, --
dia si, dia no, propio de otras condiciones. En contraste, las formas de agi_ 
tación deben ser ágiles, concretas y concisas: carteles, pòsters, volantes u 
octavillas, pintadas etc. 

Mientras que para las actividades concretas de agitación y movilización se -
impone en general la necesidad de una Unidad de acción muy amplia^ las pro­
fundas discrepancias estratégicas, el caos y la inestabilidad organizativa y 
por último el folklorismo y la irresponsabilidad de organizaciones como: 
Komunistak, Federación C. FUDE, GUMLI, BR, TRIBUNA OBRERA et hace muy desa­
consejable el pretender compartir .actividades de propaganda sobre algún tema 
político, prepara.ción conjunta de acciones clandestinas, e incluso (durante-
una primera fase) de montaje de piquetes de d fensa en las manifestaciones. 
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Tanto las acciones comande, como las "ejemplares",- deben inexcu 
sablemente estar precedidas y acompañadas de intensa explicació'n po_ 
lítica para que puedan ser comprendidas en la dinámica que nosotros 
damos a ese tipo de acciones, preparación de movilizaciones de masa 
y para evitar de-formaciones terroristas, 

Pero debe estar claro que de modo general solo podemos diuersi 
"Ficar nuestra intervención —repetimos— incluso a ese nivel global,— 
cuando contemos con fuerzas suficiente® para ello, e incluso en ese 
caso, esta diversificación 'no sustituye., sino que acrecenta, la im 
portancia de la propaganda general, de la intervención a ese nivel» 

CUESTIONES DF ORGANIZACIÓN 

a) En primer lugar, reforzamiento del centro a todos los niveles,-
prioridad absoluta a las publicaciones y declaraciones centra— 

les(en gran medida esa deberá resolverlo la Clisa)a 
Avanzar en la construcción de direcciones provinciales y loca­

les con la sufuciente capacidad de síntesis a su nivel y capaces de 
asegurar la ligazón organiza con los órganos centrales de una parte 
y cofr las moléculas de otra» Poner definitivamente en pie los infor 
mes regulares de órganos y moléculas por escrito, que permitan una— 
contabilización real de la actividad a todos .los niveles. Proceder— 
en órganos y moléculas a un real reparto de responsabilidades que — 
posibiliten un real cumplimiento de la tareasJ 

En el camino de construcción de los órganos provinciales y lo­
cales, de la rectificación de la intervención en esta t—p, los Ctes 
Provi, y locales deben ser los encargados de planificar el conjunto 
de las intervenciones lo más detalladamente posible* Hay que evitar 
el actual papel de los ctes,-, criticando a posteriori las iniciati­
vas de las moléculas o Durante un cierto tiempo., si papel fundamen — 
tal de esas deberá consistir en proponer constantemente iniciativas 
salvo en caso de,absoluta necesidad —política o a causa de la repre 
sión—. 

Tal tipo,de funcionamiento, no supone un recorte de la activi­
dad política de las moléculas, ni significa necesariamente una a m — 
pliación numérica de los órganos ( si por el contrario significa una 
revalorización del papel dirigente de estos- en un momento de extre 
ma debilidad político-organizativa de la Ligao Ls absolutamente ne­
cesario acrecentar la capacidad política de las moléculas sobre la-
base esencial de una doble corriente de propuestas, discusiones e — 
• • • . • -, preciso . .. .. , 
iniciativas para lo que sera en los casos necesarios, el que los ói­
ganos estén de un modo u otro presentes en las moléculas para asegju 
rarlo» Debe quedar claro que tal tipo de flunoJLon amiento no es si­
no una mediación capaz de asegurar la construcción de órganos redu­
cidos con la suficiente capacidad de dirección, apoyados en unas m_o 
léculas con la suficiente capacidad política de concrección» 
b) Situar la infraestructura material al nivel mínimo para asegu­

rar la regularidad de nuestra intervención, preservándola al -
máximo de los golpes represivos. Repetimos la absoluta necesidad de 
buzones y almacenes diversificados en cada sector para las publica­
ciones centrales y las de sectore Dejorar la situación financierara-
cotizacionea y venta de las publicaciones regularizadas y controla 
das por los órganos correspondientes0 



c) Hontaje en cada -frente de lucha de una comisión técnica permanejn 
te9 que no hace falta su reunió*n semanal, que sintetice las lec­

ciones de cada acció"n, estudie innovaciones técnicas, prepare las con­
diciones materiales, etc. Esas comisiones deberán depender de las di­
recciones provinciales. 
d) Acentuar en ese periodo o la seguridad de la organización, ponerla 

al máaimo a cubierto de los golpes represivos, que ya hoy se di­
rigirán de un modo mucho más directo contra nosotroso Asegurar el fun 
cionamiento de los árganos fundamentales, tanto políticos como tecnie 
eos, con una compartimentacián racional de la organización capaz de — 
asegurar eso y la intervención señalada en el punto anterior» En ese-
sentido el CC deberá asegurar la edición revisada de unas normas de -
seguridad adaptadas a la situación actual y a la prevista para este -
periodo « 

e) Reestructuración cuando sea necesario, de moléculas, CR y CP, pa 
ra asegurar organizativamente las tareas de rearme político, de­

debate de la Risa y de intervención planteadas en esta t—p, 

BP de la LCR 

O c t u b r e de 1 9 7 1 

NOTAS 1 y 2 (pag . 16) 

(1) El imperialismo se halla atenazado „ntre la aguduzación sin precedentes 
do su crisis económica-y el ascenso revolucionario mundial. Así, el giro da­
do por el gobierno U3A en política internacional y la pecienta ofensiva.»... 

(2) La realización de esta campaña significa para la Q»I«, dar un paso más 
hacia la construcción do una dirección r„volucionaria implantada a escala pla 
netaria, significa el reforzamiento del carácter internacionalista militante 
de sus secciones nacionales y crea, finalmente, condiciones más favorables pa 
ra la reconstrucción de la Sección Trotskista indochina, recogiendo la heren­
cia legada por la Liga Comunista Intemacionalista, desaparecida el 19^6. 



CAñPAÑA DE APOYO A Lft REVOLUCIÓN INDOCHINA 

I · ~ "LA REVOLUCIÓN PERHANENTE SE EXTIENDE A TODA ASIA" 

El periodo actual es cnjcial para la revolución 'vietnamita, para 
la revolución Indochina. El imperialismo americano ha sido derrotado 
politica y militarmente en Indochina. El imperialismo americano se -
halla confrontado a un verdadero dilema» El precio que debe pagar — 
por la continuación de la agresión, sobretodo en el interior mismo — 
los EEUU, se hace cada zez mayor. Si se retira se reconoce vencido,— 
esta derrota actuará como estimulante para la extenéión de la revolu 
ción en Asia, ¡y no solo en Acia!o La unida esperanza que le queda -
al imperialismo es encontrar una"salida honrosa", es un compromiso -
negociado con las "Fuerzas revolucionarias.;, Esta compremiso tendria — 
por finalidad bloquear la revolución vietmamita a medio camino y fre 
nar su extensión. 

^ a buró crac i a s o v i e_t i c a utiliza la ayuda militar, que ajcuenta -
gotas ofrece al Vietnam, para hacer una presión sistemática sobre la 
RDV y el FNL, con vistas a hacer aceptar alos revolucionarios viet­
namitas la idea de un" compromiso honorable" ,„ En realidad trata,"tam­
bién de frenar la extensión de la revolución en Asía y en el mundo,-
verdadera amenaza para el mantenimiento de su dominación. Los revoli 
cionrios vietnamitas han resistido hasta hcy'a esüa presión, 25 años 
de lucha revolucionaria ininterrumpida y los resultados del desmante 
lamiento de las fuerzas armadas revolucionerias en el Sur después de 
los acuerdos de Ginebraf no les permite ninguna duda al respecto» 

Nixon, ante la ineficacia de la presión soviética sobre Hanoi,— 
busca otros intermediarios. La coincidencia entre la agravación de — 
la crisis politica vietnamita y la apertura de la "diplomacia del — 
ping-pong" no es fortuita» (Aunque existan asi mismo importantes ra­
zones de orden económica, que el actual deieriodo de la economia imgE 
rialista exarceba, de necesidad de nuevos mercados). El imperilismo— 
espera que la burocracia china, una vez en las Naciones Unidas, p a ­
gar el precio de la "coexistencia pacifica", uniendo su presión a la 
a la del Kremlin sobre los revolucionarios vietnaniitas0 

Los peligros de exi to de esta ultima maniobra imperilista, es-
decir, la salida del avispero vietnamita sin que ello signifique un-
impulso para la extensión de la revolución a toda Asia, son reales. 
La "traición de la burocracia china a las fuerzas revolucionarias de —• 
Bengala y Ceylan indican que esta dispuesta a traicionar, también; en 
este caso, los intereses da la revolución mundial, en favor de sus — 
intereses de capa privilegiada. 

Dos formidables obstáculos se oponen a esta maniobra del imp^eria 

*a)las masas chañas, furetemente politizadas por la revolución-
cultural y extremadamente sensible a la revolución vietnami­
ta, limitando asi la libertad de maniobra de la burocracia — 
china0 

b)las masas revolucionarias de Indochina, no abandonaran tan— 
fácilmente las armas, conquistadas a costa de tantos sacri­
ficios y de tanta sangra. Por el contrario, el proceso de IB 
revolución permanete en Vietnam, en Laos. en Camboya, tien­
de hacia un nuevo salto hacia adelante., 
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El imperialismo sigue en su impasse* La ampliació'n del movimiejn 
to revolucionario en Indichina y el movimiento antiguerra en los EE 
UU, hacen posible una colosal victoria para la revolución vietnamita» 
(del editaQI nS49) "La revolución permanente se extiende a toda Asil) 

LAS RAZONES DE LA CAHPAÑA 
El i'ur.boque tome la revolución vietnamita, las consecuencias dá. 

desarrollo revolucionario en Indochina, sobrepasan en mucho sus frojn 
teras y aun del continente asiático. Las posibilidades de fijación — 
.de un "nuevo equilibrio", con la estabilxzación de la actual reía 
cióYi de fuerzas entre la burguesía y proletariado mundiales en conta 
del avance de la revolución a escala internacional, solo puede ser — 
evitado por la extensión del proceso revolucionario en todos los fren 
tes de lucha: el frebte de la revolución colonial, el mov. de masas-
revolucionario, en los países imperialistas, el avance de la revolu­
ción politica en los países dominados por la burocracia. 

El imperialismo se halla atenazado entre la agudización sin prss 
cedentes de su crisis económica^yla reciente ofensiva contra el frejn 
te de la revolucipn colonial persigue dos fines. Por un ààdo, paliar 
el creciente deterioro económico salvaguardando sus zonas de explota; 
ción "tradicionales" y dar una salida a su producción excedentaria — 
hacia nuevos menrcados (China. <,)? Por otro, frenar el auge de la re"s>-
volución por la fuerza de las armas» apoyado en el estableciniento — 
de un nuevo Yalta. 

Dentro de esta orientación de halla la brntal agresión desencaé 
nada por el imperialismo contra las fuerzas revolucionrarias en Ben­
gala, en Ceylan^en Palestina, en Sudan, en Bolivià, inflingiéndolas-
graves, aunque temporales derrotas? Sin embargo el imperialismo sigje 
chocando con un escollo insalvable, la revolución vietnamita» Su vid; 
toria da confianza y alienta la lucha antimperialista de todos los — 
pueblos pprimidoso Su avance niega cualquier nuevo "statu—quo"• La — 
revolución Indochina r.igue siendo la clave de la situación internado 
nal. 

Es un deber de todos los revolucionarios del, mundo defender la-
heroica lucha de les pueblos de INdochina» Esu una movilización antis 
perialista a nivel internacional,, Ante la actitud contrarevoluciona-
ria de la burocracia soviética y de la burocracia china, solo la IV— 
Internacinal, pese a sus limitaciones, es capaz de impulsar esta mo— 
vilizacióYi en apoyo de la revolución Indochina^ Para los marxistas — 
revolucionarios españoles, conscientes de la actualidad del Interna­
cionalismo Revolucionario, los problemas locales,por importantes que 
sean » no puede eximirnos de una actitud y de una practica internaci 
nalista militante. Esto motiva nuestra participación en la campaña,— 
lanzada por la IV. en defensa de la revolución vietnamita contra to­
dos los peligros que la acechany, en primer lugar, por la retirada -
incondicional e inmediata de las tropas US. 
C2) 
COriO PARTICQIPAnQS? 

Partiendo del cuadro de nuestras posibilidades a nivel nacioná 
"de nuestra capacidad de movilización e incidencia, de las tareas ín 
ternas y externas que la contrucción de la LCR nos exige abordar —— 
inexcusablemente, nues+rq intervención debe ceutrarse principalmente 
en el terreno de la ¡ /apagarla , de extensión de los temas de la revo 
lución Indochina- de la lucha a.ntimperialistar-Esta actuación propa— 

(ver notas 1 y 2 on pag. ik) 
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gandistica, principalmente dirigida a inculcar una actitud internaci 
nalista entre la nueva Vanguardia revolucionaria española, a la atrec 
cion de la misma a las posturas del marxismo revolucionario, debe ir 
acompañada de una LUCHA IDEOLÓGICA feroz contra todas aquellas c o m 
entes y organizaciones, cuya ideologia y practica son una traición — 
permanente al Internacionalismo Proletario» En apoyo de nuestra in­
tervención propagandísticas sin ser la forma de intervenció'n princi­
pal, preparación de - acciones agitativas de sector, (tipo carteles,-
pòsters..)o Todo ello prepara la comprensión de la HANIFESTACION a — 
escala nacinal organizada clandestinamente por la LCR. 

LOS TEHAS DE INTERVENCIÓN 
Dentro de esta orientación ocupa un lugar primordialel montaje-

de. CHARLAS muy applias. Deberían especializarse tres o cuatro c. por 
frente de lucha y asistencia B las mismas de orlas de distintos sec 
tores. Los temas a desarrollar en las mismas nos deben permitir dar-
una mayor extensión y comprensión de los temas centrales del t r o t s — 
kismo a patir de un hecho concreto, la revolución indochina, y la t— 
clarificación de la nueva situación internacional, del giro de la -
mismas, a partir de los recientes aeontecimientos• 

En este sentido apuntamos dos grandes temas: 

I- -.-LA REVOLUCIÓN INDOCHINA: UN PROCESO REVOLUCIONARIO PERPIANEN' 
E, en sus tres aspectos. 

—Transcrecimiento de la revolución democrática en revolución — 
socialista en Vietnam» Critica al esquema stalinista de la — 
"revolución por etapas",.a su versión maoista.—Lugar que ocu­
pa la burguesia nafeinal. La alianza revolucionaria del prole­
tariado y del campesinado en la rev0 indochina: el Viet-fflinh, 
el ENL, elFUNK, elPATHET-LAO.- El pael dirigente del Partido -
reoolucionario:el .PCI,el Partido de los trabajadores deVN.-El 
"bloque las cuatro clases.— La imposibilidad de las vias pa«L 
cificas al socialismo. La necesidad de la lucha armada en In­
dochina. Estrategia de querrá popular prolongada. Relación — 
Partido/Ejercito revolucionario del pueblo» 

— E l carácter internacional de la revolució'n o La extensión a La?, 
os y Camboya. El Frente Único Indochino, La extensión de la -
revolución ai sur del continente asiático, Bengalay Ceyl-a»r-fl¿B 
actualidad del Internacionalismo Proletario. La necesidad de-
una Internacinal Revolucionaria de masas. La IV Internacional! 

" L a permanecía del proceso revolucionario después de la toma — 
del poder. La RDV. El carácter de la dirección nordvietnamitaj 
Contradicciones entre su origen stalinista y las exigencias ce 
la revolució.Actitud de la IV respecto a ella. 

IS - -LUGAR DE LA REVOLUCIÓN INDOCHINA EN PROCESO GLOBAL DE LA RE 
VOLUCION nUNDIAL 

—Dialéctica de los sectores de la revolución mundial. Dinámica— 
de la derrota del imperialismo USA„ Influencia de la revoluci 

_ción vietnamita sobre la agravación de la crisis económica deL 
imperialismo USA y sobre la crisis monetaria internacional.El 
desarrollo del movimiento de masas qntiguerra en USA, la radil 
caüzación de las minorías pprimidas. El despertar de la cía— 



se obrera norteamericana» La desagregación del ejercito US.LL 
crisis de la admims h-íí-iót̂  de Nixon«La revolución vietnamita 
y la concienciación de nuevas vanguardias jóvenes estudianti­
les y obreras en los países imperialistas europeos y en los — 
Estados burocráticamente deformados^, 

——Incidencias de la rev.viet. en la agudización de la crisis dá. 
stalinismo» La actitud contrarevolucionaria de la burocracia-
soviética en Vietnam, en Laos (Cambova, Bengala y Ceylab. La — 
politica de presión sobre la RDV y el FNL por un compromiso -
negociado. 

— L a burocracia china. Su politica de potencia defendiendo sus — 
intererses nacionales a expensas de la lucha revolucionaria — 
internacional: Pakistan, Ceylan« La defensa del Vietnam, condi 
ción de su propia defensa, El cambio de actitud de los EEUU — 
respecto a la Ehina puede desenmascarar la verdadera naturale 

. . , za de la politica de la burocracia china3 

— Análisis de la evolución de la relación de fuerzas entre bur­
guesía y proletariado a nivel mundial, factores determinantes 
de la misma.-La situación] actual. La búsqueda de un"nuevo equi 
librio"o— La crisis económica, la manifestación más aguda de— 
la crisis global del imperialismoc DesplazamÍBBto del centro-
de la revolución a lo s paises irnperilisias y a los países domi 
nados por la burocracia. El papel de la revolución colonialola 
revolución vietnamita sigue siendo la clave de la situación -
internaciónalo 

Raterial con el que se cuente para dar las charlas:, 

-Vietnam ,Laos , Camboya:memé combajj, •• cahiers rouge n8l4 
-Editorial de la QI n250 dedicado a la agravación deia crisis imperial 
-La revolución permanente se extiende a toda Asia» QI ní49 
—La revolución Indochina y la burocracia soviética. QI n! 44 
—¡EX Congreso de la IV Internacional. 

Libros de apoyo. 
—La segunda resistencia. Burchett. 
-La segunda guerra de Indochina. Burchet» 
—Hanoi bajo las bobas. Burchet» 
-Ho Chi flinh, Lacouture. 
—Le Vietnam.Chesneaux. (maspero) 
-Textos escogidos de Ho Chi Plinh. (maspero) 
-Guerra del pueblo, ejercito del pueblo. General Giap. 

PROPAGANDA ESCRITA 

- Dos artículos de Combate (uno anterior y otro posterior a la Fl . ) — 
Dichos artículos deben ser comentados tras el reparto, 

- Un Comunismo dedicado a Vietnam. Este recogerá artículos publicado; 
por la LC y por la IV. :"Vietnam, Laos,..."; Edit. QI nS50; "La re 

'. volución permanente se extiede en toda Asia... 
- UNa semana antes de la manifestación reparto de una declaración -

especifica de la LCR sobre la Revolución Indochina. Esta corre a & 
'cargo de los Bomites d~e Frente de Lucha» 

- Las declaracionee nacinales, provinciales o locales de la LCR que-
se publiquen durante este periodo, deberán saber ligar la actual -



la actual caracterización de la crisis del imperiáásmo y el papel — 
que sobre la misma desempeña la Revl„Viex0 con la crisis económica y 
polititza del franquismo» Ligarlo con la presencia del imperilismo 
nortamemicano en España, económica, politica SÍ militar? Impartancia-
del mediterráneo como zona estratégica clave para el imperialismo y — 
problema de las bases yanfe¡is en nuetro p&isc El Vietnan prefigura el— 
tipo de intervención, aun en condiciones muy distintas, del imperia­
lismo decadente aliado a la burguesía nacional contra las fuerzas r_ 
voluciomarias. Terminar las declaraciones con llamamientos a la lucha 
por la defensa de la revolución indichina* 
Todos los Proletrio de octubre deben incluir un articulo sobre la v 
revolución vietnamita 
Las intervenciones de tpo agitativo, carteles, pòsters, pintadas,,^ 
en la medida que sea posibles deben ser planificados por el sector-
de intervención o Deben hr.cex referencia a los temas de propaganda y 
de lucha ideológica» Importancia de los dibujos; caricaturas,,, 

~» Las cons ion a s d e_ Jj. u c ha : 

RETIRADA INMEDIATA E INCONDICIONAL DE LAS TROPAS USA 
ABAJO EL IflPERIALISnO USA ENEP1IG0 DE LOS PUEBLOS DELflUNDO 
EL FRENTE REVOLUCIONARIO INDOCHINO VENCER* 
VIVA LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA INDOCHINA 
FRANCO NIXON ASESINOS 
BASES YANKY5 NO 
YANKYS FUERA DEL VIETNAFl; YANKYS FUERA DE ESPAÑA 

ACCIONES» 

Organización por parte de la LCR de una plANIFESTACIÓN .clandei 
tina, a nivel nacinals Aella invita a todas las organizaciones polí­
ticas que estén de acuerdo con el contenido de las anteriores consÍ£ 
nas de lucha, INéividualmente, atraccio'n de militantes de base de la 
misma» Es fundamental la preparacio'n técnica de la misma, Los distin 
tod Frentes de lucha deben organizase ya el Comité técnico, responsa­
ble de la organización de la manifestación, 

EdES DE LA LUCHA IDEOLÓGICA 

— Contra el ?i:Et intimamente ligada a la actitud de la burocracia 
soviética y al traducción de la politica contrarevolucionaria de la-
misma en las consignas del PCE; "Paz en Vietnam" en 1964 y su evolu­
ción hasta la consigna actual "El FNL vencerá, respondiendo a la pre 
sión de la radicalización de las masas y de su propia base militante 
expresión de la agravación de la crisis del stalinismoe 

—— Contra los grupos rnaoistas ortodoxo:* o maoizanteso critica a la 
burocracia china, a sus recientes intervenciones en Ceylany Bengala-
"ILa diplomacia del ping-pong" "su significado"» No existe diferencia 
cualitativa entre la burocracia china y la burocracia soviética. Ha— 
existido, hasta hoy. una actitud didtjp.ta del imperialismo respecto •-
aquella» EL fin del aislamiento; que por otra parte celebramos, lo -
pondrá de manifiesto» 

— Contra los grupos centristas, sindicalistas, localistas; Esor 
su loclismo pequeño bQrgues y reaccionario» Su incomprensión del in­
ternacionalismo f del internacionalismo militante, su estrechez poli­
tica. Ac 



—• Contra los lambertistas: su actividad contra revolucionria res 
pecto a la revolución colonial. La incomprensión, pese a todo su "trot_ 
skismo" de las elementales fundamentos de la rev. permanente» Su prac 
tica contrarevolucionaria: negativa a apoyar la rev» vietc"por peque­
ño burguesa" 

CUESTIONES DE ORGANIZACIÓN DE LA INTERVENCIÓN 
Los militantes de la LCR, responsables de CRy CP, deben dotar a 

estos de las armas necesarias para la defensa de leí campañas a traves 
de la explicació'n sistemática y discusión de los documentos (Comunis­
mo, Combátese,,) referidos a la Revolució'n Indochina» Estos a su vez-
deben realizar una labor semejante sobre orlas y nuevos contactos que 
el desarrollo de las mi unas proporcione, invitándolos a las charlas— 
organizadas por la LCR» Sobre las orlas atraídas a traves de la camp-' 
ña de apoyo a la REvl. Indo, se trata de realizar uaa labor de explica 
ciónj no solo de los temas internacionalistas, sino de enlazarlo con — 
las alternativas revolucionarias a la actual situación palitica espa' 
ñola, su concreció'n en un programa de lucha» poque la LIga...C0n vis*— 
tas a su organización en circuios, para su posterior- pase CR o CP de— 

l a L C R o BP deln.LCR octubre 1971 

SOBRE LA CÁRPALA DE APOYO A LA REVOLUCIÓN INDOCHINA 
En el texto del BP, dedicado a la campaña, en el capitulo dedicado a 

"Propaganda escrita", y dentro del mismo,el punto referido a las dec3a 
raciones nacionles, provinciales,.de la LCR que salgan durante este;— 

mes f a 1 m argén ae las especific as soDre e 1 tema de la revolución viet, 
propone introducir la temática de la rev» indo ligándolo a la proble­
mática de la lucha de clases en España; P O E otra parte, en el punto — 
dedicado a consignas de lucha, introduce BASES YANKISNü' YANKIS FUERA-
DE VIETIVín YANKIS FUERA DE ESPAÑA» 

Esta se presta a confusiones. De hecho es confusa. Nuestra lucha ei> 
apoyo de la Rev.Indo tiene un valor en si, nuestra campaña e s una cam 
paña de apoyo directo a los revol. del sudcontinente asiático,en tan­
to que este es el punto mas álgido de la luchas de ¿tlase a escala in­
ternacional »en tanto que la revevieto es hoy cíave de la situación — 
mundial. 

No es imprescindible ni necesario ligar la lucha de solidaridad con 
los hechos concretos de la lucha antiemperialista en rev.viet, con 

nuetro pais. Esto no quiere decir q ue no existe ligazón entre imperia­
lismo y franquismo,por el contrario, esta es la forma especifica que ai 
quiera la dominaeioYi imperialista mundial en España»La derrota del itg 
perilismo USA en INdo» agudizara su crisis global,en esta medida,debí 
litara la dictadura franquista,Esto no quiere decir,que en el combate 
revolucionario del proletariado y del campesinado y las masa populares 
del Estado español. Dentro de estrategia revol. mundial,la victoria CE 

vol. indo, dera un triunfo para todas las fuerzas revol.del mun s re lo 
do,y,p or tanto de la peni nsu la ibericajEstas son bases objetivas del-
Internacionalismo Revolucionario»Esto es lo que debemos inculcar entE 
la vanguardia revolucionaria española. 

Pero,esprecisamente en este sentido que,en las condiciones actuales 

introducir consignas comoBASES YANKIS NOdistrae del tema central de ia 
campañafel apoyo alos rev,de indo,La clave del momentoactual es la re 
tirada del ejercito USAdelViet.no de España.Esto es lo que esta en pri_ 
mer plano,lo otro es dispersivo.Consecuentemete con lo anterior nues­
tra propuesta es la eliminación de dichas consinasde lucha deia Campà 

20 BP de la LCR ictubre 1971 

http://USAdelViet.no
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